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APRESENTAÇÃO

Pouco antes de subir ao céu para se assentar à direita do Pai, Jesus deu a seguinte instrução aos onze apóstolos: “Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura. ” (Mc 16,15).

Esse “ide e evangelizai” não é dirigido hoje somente aos padres, mas a todos os cristãos batizados. Todos nós somos chamados a levar a Boa-Nova do Reino de Deus a quem ainda não conhece Jesus. Somos, portanto, chamados a cooperar para que a salvação que vem por meio de Jesus Cristo chegue ao nosso próximo.

É por ter essa convicção de estar sendo instrumento nas mãos do Espírito Santo é que desenvolvo este trabalho de evangelização pela Internet. E você também deve atender ao apelo de Jesus, por exemplo, colaborando com este trabalho, divulgando-o para seus amigos, parentes, colegas de trabalho e do grupo de oração. Sempre que você me enviar um e-mail solicitando a inclusão de mais pessoas na lista de distribuição dessas mensagens, certamente estará trabalhando na messe do Pai. 

Fiquei particularmente muito satisfeito com os resultados obtidos com “As Melhores Mensagens de 1999”. Muitas pessoas me relataram que distribuíram cópias em casa, na Igreja e no trabalho e que foi muito bem recebido! Algumas mensagens estão sendo utilizadas em catequese, nos grupos de oração e em movimentos pastorais. Que coisa boa!

Cabe agora a você não deixar que esse arquivo fique perdido na caixa de entrada de seu correio eletrônico, pois a semente só haverá de dar frutos se for semeada. Sempre que você distribuir uma cópia deste arquivo – via Internet ou tirando xerox – você também estará evangelizando.

E então, posso contar com a sua ajuda neste trabalho? Jesus pode contar contigo na difícil tarefa de evangelização? Quando penso que a tarefa é difícil, lembro-me dos apóstolos, homens simples do povo num pequeno país, freqüentemente ameaçados de morte, sem nenhuma estrutura e sem as facilidades do mundo moderno: microfone, jornal, revista, rádio, televisão e Internet. Toda a evangelização do mundo atual é devida a esses homens que, apesar das limitações, aceitaram ser instrumentos de Deus e, para isso, foram revestidos da força do Espírito Santo no dia de Pentecostes. Que o exemplo deles nos anime em nossa tarefa.

Se você recebeu este volume, gostou das mensagens e deseja recebê-las em 2001, envie hoje mesmo um e-mail para msg_crist_1@hotmail.com e solicite a sua inclusão na lista de distribuição, que é gratuita.

O meu agradecimento a todas as pessoas que me enviaram mensagens durante este ano e que, portanto, colaboraram bastante. De modo especial a minha irmã Miriam, minha amiga Selena e o Xisto do ECC de Brasília. Agradeço também a minha esposa Mônica que ajudou na revisão final deste trabalho.

Agradeço também a todas as pessoas que enviaram e-mails indicando as mensagens preferidas.

Gostaria ainda de dedicar este trabalho à Paróquia de São Francisco de Assis, em São Luís-MA, na pessoa do querido amigo Frei Wilton. Foi lá que eu entendi a minha vocação e aprendi a ser Igreja, tendo oportunidade de trabalhar com crianças, jovens, noivos e casais. Aprendi muito com os meus amigos maranhenses!

Paz e Bem!

Marcelo Cordeiro.

Belo Horizonte, 17 de dezembro de 2000.

3º Domingo do Advento
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CARIDADE SEM LIMITE

A mãe, com apenas 26 anos, parou ao lado do leito de seu filhinho de 6 anos, que estava morrendo de leucemia. Embora o coração dela estive pleno de tristeza e angústia, ela também tinha um forte sentimento de determinação.

Como qualquer outra mãe, ela gostaria que seu filho crescesse e realizasse seus sonhos. Agora, isso não seria mais possível, por causa da leucemia terminal. Mas, mesmo assim, ela ainda queria que o sonho de seu filho se transformasse realidade. Ela tomou a mão de seu filho e perguntou:

- Billy, você alguma vez já pensou o que você gostaria de ser quando crescer? Você já sonhou o que gostaria de fazer com sua vida?

- Mamãe, eu sempre quis ser um bombeiro quando eu crescer.

A mãe sorriu e disse:

- Vamos ver se podemos transformar esse sonho em realidade.

Mais tarde, naquele mesmo dia, ela foi ao corpo de bombeiros local, na cidade de Phoenix, Arizona, onde se encontrou com um bombeiro de enorme coração, chamado Bob. Ela explicou a situação de seu filho, seu último desejo e perguntou se seria possível dar ao seu filhinho de seis anos uma volta no carro dos bombeiros em torno do quarteirão.

O bombeiro Bob disse:

- Veja, nós podemos fazer mais que isso! Se você estiver com seu filho pronto às sete horas da manhã, na próxima quarta-feira, nós o faremos um bombeiro honorário por todo o dia. Ele poderá vir para o quartel, comer conosco, sair para atender as chamadas de incêndio! E se você nos der as medidas dele, nós conseguiremos um uniforme verdadeiro para ele, com chapéu, com o emblema de nosso batalhão, um casaco amarelo igual ao que vestimos e botas também. Eles são todos confeccionados aqui mesmo na cidade e conseguiremos eles rapidamente.

Três dias depois, o bombeiro Bob pegou o garoto, vestiu-o em seu uniforme de bombeiro e escoltou-o do leito do hospital até o caminhão dos bombeiros. Billy ficou sentado na parte de trás do caminhão, e foi levado até o quartel central.

Ele estava no céu. Ocorreram três chamados naquele dia na cidade de Phoenix e Billy acompanhou todos os três. Em cada chamada ele foi em veículos diferentes: no caminhão tanque, na van dos paramédicos e até no carro especial do chefe do corpo de bombeiros. Ele também foi filmado pelo programa de televisão local.

Tendo seu sonho realizado, todo o amor e atenção que foram dispensadas a ele acabaram por tocar Billy, tão profundamente que ele viveu três meses mais que todos os médicos haviam previsto.

Uma noite, todas as suas funções vitais começaram a cair dramaticamente e a enfermeira-chefe, que acreditava no conceito de que ninguém deveria morrer sozinho, começou a chamar ao hospital toda a família.

Então, ela lembrou do dia que Billy tinha passado como um bombeiro, e ligou para o chefe e perguntou se seria possível enviar algum bombeiro para o hospital naquele momento, para ficar com Billy.

O chefe dos bombeiros respondeu:

- Nós podemos fazer mais que isso! Nós estaremos aí em cinco minutos. E faça-me um favor: quando você ouvir as sirenes e ver as luzes de nossos carros, avise no sistema de som que não se trata de um incêndio. É apenas o corpo de bombeiros vindo visitar, mais uma vez, um de seus mais distintos integrantes. E você poderia abrir a janela do quarto dele? Obrigado!

Cinco minutos depois, uma van e um caminhão com escada magirus chegaram no hospital, estenderam a escada até o andar onde estava o garoto e 16 bombeiros subiram pela escada até o quarto de Billy. Com a permissão da mãe, eles o abraçaram e seguraram e falaram para ele o quanto eles o amavam.

Com um sopro final, Billy olhou para o chefe e perguntou:

- Chefe, eu sou mesmo um bombeiro?

- Billy, você é um dos melhores! - disse o chefe.

Com estas palavras, Billy sorriu e fechou seus olhos pela última vez.

E você, diante do pedido de seus amigos, filhos e parentes, tem respondido "eu posso fazer mais que isso"? Reflita se sua vida tem sido em serviço ao próximo, e tome uma decisão hoje mesmo.

(Está história é verídica).

Mensagem recebida de:

Miriam Martins

TESTEMUNHO DO PADRE TIM

O texto abaixo é um importante testemunho sobre a importância de um sacramento que muitas vezes é deixado de lado: a Reconciliação.

"Todos os dias, eu visitava os pacientes católicos no hospital que está localizado atrás de minha paróquia. Havia uma mulher que eu sempre incluía na lista. Ela estava em estado de coma. Um dia, porém, percebendo que era enorme minha lista de pacientes, disse: "Preciso suprimir algumas visitas. Talvez a mulher em estado de coma. Ela não me pode ver nem falar-me, por isso vou tirá-la da lista." Porém, ao visitar os demais enfermos, senti-me culpado e decidi que seria melhor ir visitá-la. Assim fiz e sentei-me ao lado de sua cama. "Sou o Padre Tim. Hoje é quinta-feira."

Permaneci sentado ali e pensei: "Isso é realmente absurdo. Ela não pode sequer responder-me, estou perdendo meu tempo. Não vou mais voltar, é melhor tirá-la da lista".

Imediatamente veio-me um pensamento que não era meu: "Esta mulher necessita de absolvição de seus pecados". Pensei: "É verdade. Essa mulher não pôde confessar-se e está em coma". Então inclinei-me para ela e lhe disse: "Qualquer pecado que você tenha cometido e que ainda não foi perdoado, apresente-o agora ao Senhor e, depois, eu rezarei o Ato de Contrição com você". Esperei um momento e logo rezei o Ato de Contrição e dei-lhe a absolvição. Enquanto me sentava na cadeira, a mulher imediatamente levantou-se da cama. Ela não me olhou, mas fitou os olhos no Crucifixo que estava na parede. Estendeu seus braços e, com um belo sorriso no rosto, disse: "Jesus!" Em seguida, caiu novamente na cama e morreu. Virei-me para ver se Jesus estava ali. E realmente estava, mas não para que eu O visse. Ele tinha vindo por causa dela, ao pedir-Lhe por meio do sacramento da Penitência. E a mulher partiu com Ele em toda a glória!"

Este texto foi extraído do jornal Eco de Mediugórie do mês de maio/00.

Quantos males poderiam não estar presente em nossas vida se nós procurássemos o confessionário mais freqüentemente? O pecado corrói o espírito humano e nós não nos damos conta disso. Sentimos os efeitos em nossa vida, mas não correlacionamos causa e efeito.

E você? Quando foi a sua última confissão?

Paz e Bem!

Marcelo Cordeiro.

ATRÁS DA TELA

Durante o período em que eu estava aprendendo a usar o computador comecei a ficar preocupado com o barulho que vinha dele. Parecia que ele estava trabalhando embora nada estivesse mudando na tela. Liguei imediatamente para o representante, preocupado e ele me respondeu: “Não se preocupe. Provavelmente o computador está trabalhando em uma das funções por trás da tela e você não pode ver.”

Comecei então a pensar na frase "por trás da tela" e comecei a perceber como eu era orientado visualmente. Preocupado por não ver o que estava acontecendo. Aí então lembrei-me do meu relacionamento com Deus e quão dependente eu sou de ver os resultados da sua atuação. Quando não vejo os resultados esperados, quando "nada" acontece eu assumo que Deus não está fazendo nada.

Mas Ele muitas vezes trabalha por trás da "tela da vida". Se eu em determinados momentos não vejo a mão de Deus atuando me protegendo, guiando, eu posso estar seguro de que Ele está trabalhando a meu favor por trás da cena do cotidiano.

Existe uma situação na sua vida hoje que você não está vendo a ação de Deus? Talvez as circunstâncias da sua vida estejam resistindo a qualquer tentativa de mudança que você já fez. Apesar de você ter a impressão de que nada está acontecendo, não desanime e busque a Deus pois Ele não está parado mas está "trabalhando por trás da tela da vida” a seu favor.

"Entrega o teu caminho ao Senhor, confia nele e ele tudo fará."  (Salmo 37)

Mensagem recebida através de:

Antônio Xisto Arruda

NOSSA SENHORA DO MARROM GLACÊ

Nossa Senhora possui muitos títulos. Afinal, ela é Rainha por ser a Mãe do Rei dos Reis, Nosso Senhor Jesus Cristo. Como Rainha, é natural que tenha tantos títulos, sendo, no entanto, ela a única e mesma pessoa.

Esse inusitado, e até exótico título: "NOSSA SENHORA DO MARROM GLACÊ" estou dando para narrar um pouco do muito amor que a Virgem Maria tem demonstrado por mim, pobre pecador. Seria longo, contar todo o meu itinerário religioso. Não cabe fazê-lo aqui, nesse artigo. Pretendo contar toda a minha vida num livreto que estou preparando. Há certas passagens desse itinerário que  não posso dele orgulhar-me. São tempos de contradição, paradoxais mesmo. Sei, no  entanto, que Deus me permitiu tantas experiências, para hoje reconhecer Sua misericórdia e poder melhor orientar alguns irmãos.

Na minha ignorância escrevi, ensinei e preguei contra a Igreja, o Santo Padre - o Papa, seus Ministros, Eucaristia, a Virgem Maria... Tempos obscuros, esses de cegueira espiritual!

Nessa caminhada cheguei a ser ordenado Pastor protestante e professor de teologia em algumas Faculdades dos Protestantes.

Como foi que vim para o seio da nossa Santa Igreja Católica?

É o que pretendo narrar aqui, mesmo que de forma muito resumida. Tudo aconteceu num domingo de manhã. A igreja que, no momento pastoreava, estava cheia. Logo após a Escola Dominical teríamos a chamada Ceia do Senhor. Após belos cânticos, como Pastor, abri a Bíblia, para pregar antes da distribuição da Ceia. Como de costume, abri em 1 Coríntios 11, 23- 32, passagem que já havia pregado tantas e tantas vezes, que tinha estudado com seriedade. Ao ler os versículos 23 e 24: "Eu recebi do Senhor o que vos transmiti: que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão, e, depois de ter dado graças, partiu-o e disse: "ISTO É O MEU CORPO QUE É ENTREGUE POR VÓS..." Volto a afirmar quantas vezes havia lido, estudado e pregado esse texto! Mas naquele domingo foi diferente. As palavras do Senhor falaram fundo ao meu coração: ISTO É O MEU CORPO.

Eu havia aprendido com meus professores de teologia, estudado ricos compêndios clássicos da teologia protestante que o texto devia ser entendido como: "representa" o meu Corpo, "simboliza" o meu Corpo. Eu havia aprendido ainda que tudo aquilo era um mero memorial, nem mesmo era sacramento, mas uma simples ordenança ...

Mas ali estava a Palavra de Deus dizendo claramente: "Isto é o meu corpo". Perturbado, continuei a celebração, sem deixar transparecer tudo o que se passava em meu coração. Sem nada revelar a ninguém, iniciei um estudo mais sério, mais cuidadoso, sobre o assunto. Li e reli várias vezes os Evangelhos e todo o restante do Novo Testamento em busca de uma resposta que acabasse com aquela dúvida em meu coração. 

Após dois anos de estudos, regados de lágrimas e orações, estando um dia de joelhos em meu quarto, a sós, com a Bíblia aberta sobre a cama, estudando no Evangelho de São João 6, 25.71, descobri a maravilhosa  verdade sobre a Eucaristia. Cai em prantos de alegria incontida. Havia, há poucas horas, me ajoelhado como um Pastor protestante, embora com o coração aflito, cheio de dúvidas, e eis que agora me levantava como Católico Apostólico Romano!

Deus seja Bendito para sempre!

Eu sabia que somente a Igreja Católica ensinava a verdade sobre a Eucaristia: a presença real de Cristo na Hóstia e no vinho consagrados. É uma longa história contar como foi a minha confissão para minha esposa e filhos ...  Todos bem integrados no Protestantismo: dois de meus filhos – os mais velhos -  como co-pastores em Curitiba. Um filho estudando teologia e um outro filho trabalhando também no meio protestante. Isso fica para o meu livreto. Também a reação de meus irmãos Protestantes. O que deve dizer é que sofri muito. Minha  família também. Fui então procurar um Padre e confessar a ele minha decisão e também dúvidas sobre tantos outros assuntos como: imagens, purgatório, comunhão dos Santos, virgindade perpétua de Nossa Senhora. Deus me guiou ao bom  Monsenhor José Lélio Mendes Ferreira, pároco da igreja de São João Batista, em Atibaia/SP. Ele me recebeu com muito amor e atenção, o que é próprio desse servo do Deus Altíssimo. Apresentou-me ao piedoso e culto Bispo, meu grande e bom amigo, Dom Antônio Pedro Misiara.

Fiz minha caminhada até receber Jesus Eucarístico e ver os filhos fazendo a Primeira Comunhão.

Quando deixei os Protestantes era mês de outubro. Fiquei portanto desempregado. Logo as economias se acabaram. Não conseguia emprego, embora professor formado em três cursos universitários. Tudo porque era final de ano letivo. Sem que Mons. Lélio, ou o senhor Bispo soubesse, eu e minha família ficamos sem alimentos. Como morávamos numa chácara, passamos a comer mandioca que ali existia. Fiz até um versinho na época: "Mandioca no almoço, mandioca no jantar, mandioca todo o dia, mandioca sem sar isto é, sal (o "sar" é para rimar com "jantar"). Acabaram-se as boas amigas mandiocas e ficamos dois ou três dias  sem alimento algum. Rezávamos intensamente pedindo ajuda de Deus. Ninguém o sabia, muito menos os meus irmãos Protestantes, pois se o soubessem diriam: é castigo de Deus.

Naquele momento, e com muito estudo por estar desempregado, descobri na Palavra de Deus - a Bíblia todas as maravilhosas verdades sobre a  Virgem Maria e sobre as santas doutrinas de nossa Igreja Católica. Tudo obra da  graça de Deus.

Num desses dias de jejum forçado, uma de minhas filhas, a Susan  (na época tínhamos oito filhos e hoje nove, graças a Deus) me disse: "Papai, eu estou morrendo de fome, mas sinceramente, o meu maior desejo era comer um bom pedaço de marrom glacê”. É o doce preferido dela. Em resposta e sem pensar, lhe disse: "Pois vá ao seu quarto, dobre seus joelhos e peça à Virgem Maria uma lata de marrom glacê". Ela respondeu firme: "Pois eu vou pedir agora mesmo, e quero  ver se a Virgem Maria ouve mesmo orações". 

Um esclarecimento: já éramos católicos, mas dado ao bloqueio psicológico, devido aos anos de pregações ouvidas e livros lidos contra Nossa Senhora, não éramos capazes de rezar "Ave  Maria" ou outra oração mariana. Tinha Nossa Senhora na mente, mas sabia que faltava vir ao coração. Eu não sei, confesso-o, como transmitir, aqui o que se passava comigo nesse sentido. Espero que o leitor me entenda. 

Voltando ao momento em que ouvi aquela resposta de minha filha Susan, minha esposa que também a ouviu e o que havia dado como resposta à Susan, disse-me: "Você não devia ter dito isso, pois a Susan pode pedir uma lata de doce marrom glacê e não receber. Quem sabe Deus quer provar mais ainda nossa fé?". Ela tinha razão e muito séria, o que contarei no meu livreto. Respondi, então, à minha esposa: "Vamos, então, para o nosso quarto, pedir à Nossa Senhora que não permita a Susan perder sua fé, tão nova e ainda pequena". Susan já estava fazendo o pedido em seu quarto. Eu e minha esposa nos ajoelhamos em nosso quarto e, pela primeira vez, rezamos uma "Ave Maria" e uma oração espontânea dirigida à Virgem Maria. Pedimos que guardasse a fé da Susan. É claro que não pedimos o marrom glacê.

No outro dia de manhã, alguém bate palmas lá no portão de entrada de nossa chácara. Pelo vitrô vi que era um jovem de barbas e com um crucifixo bem visível numa corrente ao pescoço. Vi logo que não eram, meus irmãos Protestantes que novamente vinham discutir Bíblia comigo, na vã tentativa de demover-me de ir para a Igreja Católica. Meu filho Alden correu e abriu o portão. 

Ele, o jovem, se fazia acompanhar de uma também jovem senhora. Estavam num carro fusca amarelo. Eu, esposa e filhos já estávamos na varanda para recebê-los. O jovem então disse: "Pastor Francisco, eu sou o Padre José Carlos Brilha (o meu bom amigo Padre Brilha!) e essa é a Magui (carinhoso apelido de Maria Guilhermina)", Disse então, do prazer em conhecê-los. 

Ainda na varanda, vi quando a Magui, virando-se para o Pe. Brilha, lhe disse: "Padre, diga ao Pastor  o que viemos aqui fazer". O Padre respondeu: "Diga você, pois foi com você que Deus falou". E ela, com ar encabulado, me disse: "Olha, Pastor, não sei como o senhor vai entender o que agora vou lhe dizer. Essa noite que passou, eu tive por duas ou três vezes sonhos ou pesadelos com o senhor, não sei. Sonhei que alguém me dizia: leve alimentos na casa do Pastor Francisco! Não sei o que o senhor pensa, mas não leve a mal! Eu e minha irmã, Regina, fomos ao supermercado e fizemos uma boa compra e aqui trazemos para o senhor".

Mas acabando de dizer essas palavras, abriu a porta do seu carro, do lado do motorista, reclinou o banco e de uma das caixas que se encontravam sobre o banco traseiro, retirou uma lata e olhando para minha filha Susan, disse: "E essa lata de doce foi Nossa Senhora que lhe mandou". Era uma lata de marrom glacê! 

Com voz embargada pela emoção, disse àquela senhora: "A senhora sonhou isso também? A senhora sonhou que devia trazer uma lata de marrom glacê e dá-la para minha filha Susan?" Ela respondeu: "Isso não, eu apenas peguei agora essa lata e dei para sua filha".

Oito filhos, e abaixo da Susan um filho e uma filhinha. Por que logo para Susan? Sim, eu sei a resposta. Era a Mãe do céu que queria entrar no meu coração, no coração daquela família. Não bastava tê-la em nossa mente. 

Aquele momento foi de lágrimas e de louvor ao Altíssimo Deus por ter dado tão sublime Mãe. Naquele momento, nosso amor e nossa fé na Virgem Maria cresceu profundamente. Foi como o desabrochar de uma flor. Desde aquela data, estamos trabalhando no Reino de Deus falando das glórias da Virgem Maria onde quer que vamos. Muitas e muitas graças eu e minha família temos recebido pelas mãos de Nossa Senhora.

Pelas mãos da Mãe do Céu viemos residir em Anápolis/GO e, aqui pelas mãos santas do nosso muito amado Bispo Dom Manoel Pestana Filho, esse culto e inteligente defensor da sã doutrina, nosso orientador espiritual, nosso  líder na Fé recebemos a Ordenação ao Diaconato Permanente. Somos Diácono de Cristo a Serviço de Nossa Senhora. Sou Diácono da Virgem Maria. Glória a Deus!

Penso que os leitores entenderam agora a razão do titulo que dei à Virgem Maria neste artigo. Voltaremos, se Deus nos permitir, a falar das glórias da Virgem Maria.

Diácono Francisco Almeida Araújo

Caixa Postal 1071 - CEP 77-100 Anápolis/GO

Artigo extraído da Revista Viva Maria n.º 135

ELE PAGOU O PREÇO

Era uma vez um homem chamado George Thomas, um pastor em uma pequena cidade da Nova Inglaterra. Numa manhã de Páscoa ele se dirigiu à Igreja levando consigo uma velha gaiola de pássaro enferrujada e colocou-a sobre o púlpito.

Todos os presentes levantaram as sobrancelhas em sinal de surpresa, e o Pastor Thomas começou a falar:

“Eu estava andando pela cidade ontem, quando avistei um garoto, vindo em minha direção, carregando esta gaiola. Num dos cantos da gaiola haviam 3 pequenos pássaros selvagens, tremendo de frio e medo.

Eu parei o rapaz e perguntei: 

- O que você tem aí, filho?

- Apenas alguns velhos pássaros - foi sua resposta.

- O que você fará a eles? – Perguntei.

- Vou levá-los para casa e me divertir com eles. Vou provocá-los e arrancar todas as suas penas para fazê-los brigar entre si. Vai ser mesmo muito divertido.

- Mas você logo se cansará deles. O que fará então?

- Ah, eu possuo alguns gatos. Eles gostam de pássaros. Vou dá-los aos gatos.

Permaneci calado por alguns instantes. 

- Quanto quer pelos  pássaros, garoto?

- O senhor não vai querer estes pássaros! São apenas velhos pássaros selvagens! Eles não cantam, e nem mesmo são belos!

- Quanto quer por eles?

O rapaz olhou-me como se estivesse ficando maluco e disse:

- $10!

Tirei do bolso uma nota de dez e a entreguei ao rapaz. Em um segundo o rapaz desapareceu.

Peguei a gaiola e gentilmente a carreguei até o final da rua onde havia uma árvore e vários arbustos. Coloquei-a no chão,  abri a porta e batendo levemente nas grades, convenci os pássaros a voarem para a liberdade.”

Bem, isto explicava a gaiola vazia sobre o púlpito, e então o pastor começou a contar uma história: 

“Um dia o diabo e Jesus estavam tendo uma conversa. O diabo vinha do Jardim do Éden, e estava  orgulhoso e excitado.

- Sim Senhor, eu acabei de aprisionar o mundo com milhões de pessoas. Preparei uma armadilha e usei uma isca que eu sabia que não haviam de resistir. Peguei-os todos!

- O que você fará com eles? - Jesus perguntou.

O diabo respondeu:

- Ah, eu vou me divertir. Eu vou ensiná-los  como se casarem e se divorciarem, como odiarem-se e abusarem uns dos outros. Vou ensiná-los a inventarem armas e bombas e a matarem-se. Vai ser fantástico!

- E o que fará depois que se cansar deles?

- Ah, eu vou matá-los - disse o diabo orgulhosamente.

- Quanto quer por eles? - Jesus perguntou.

- O Senhor não vai se interessar por estas pessoas. Eles  não valem nada! O Senhor cuidará delas e elas cuspirão no seu rosto, vão xingá-lo e matá-lo! O Senhor não vai querer estas pessoas!.

- Quanto? - Ele perguntou novamente.

O diabo olhou para Jesus e disse:

- Todas as suas lágrimas e todo o seu sangue.

Jesus disse:

- Feito! - E pagou o preço.”

O pastor pegou a gaiola e desceu do púlpito.

Mensagem recebida de:

Miriam Martins

EMBRIAGAR-SE DE CRISTO

Felicidade. Palavra tão pronunciada por todos nós. Buscamos esta felicidade todos os dias de nossa vida, de maneiras  e formas diferentes. Somos capazes de tudo para alcançarmos a tão sonhada felicidade. Falamos tanto desta felicidade, mas na realidade não sabemos definir bem o que é estar feliz.

Quantas vezes buscamos esta felicidade de maneiras errôneas, através de uma sociedade consumista, onde tudo pode, tudo é válido. Será que ser feliz seria ter o carro do ano? Uma boa casa? Fazer uma viagem inesquecível? Conseguir um bom emprego? Tudo isto faz parte da felicidade, mas não é a felicidade tão sonhada. Podemos ter tudo isto e não sermos felizes. 

Quantas pessoas nós conhecemos, que levam uma vida afortunada, grandes viagens, carros, empresas, poder econômico, roupas finas, vida social intensa e vivem infelizes. Quantas conquistas feitas pelos homens através da ciência e tecnologia e este mesmo homem continua infeliz, continua buscando uma forma de ser feliz. Por quê ?!

Muito simples. O homem busca a felicidade no mundo, através da matéria e se esquece que esta felicidade nos foi dada por Deus. Esta felicidade é o próprio Cristo, que veio ao mundo para nos resgatar do abismo do pecado e nos mostrar, que para ser feliz, basta amar o outro como Ele amou, estar a serviço do outro.

Quando falamos de felicidade, pensamos nas maravilhas do mundo, grandes passeios, férias maravilhosas, poder, dinheiro, etc. e nos esquecemos da maior de todas as felicidades. A de estar bem consigo mesmo, de poder olhar para o outro de frente, de encarar este mundo e poder mostrar a todos que o Cristo vive. Mostrar a pessoa deste Cristo através de nossa vivência e nosso testemunho, buscando o bem comum, a igualdade, a justiça, construindo assim no mundo, uma única família, a família do amor, isto sim é a verdadeira felicidade. 

Felicidade não é apenas se embriagar nos bares, festas e bailes da vida, para criar coragem e assumir, através do álcool, as nossas atitudes e obrigações diante do mundo .

Felicidade é sim, embriagar-se de Cristo, assumir este Cristo em nossa vida e sair pelo mundo dizendo a todos como é bom estar com Ele, como é bom viver com Ele e por Ele, levando a Boa-Nova a todos os nossos irmãos, como verdadeiras testemunhas deste Cristo que vive no meio de nós, que nos acompanha em todos os momentos de nossas vidas, nos momentos de alegrias, tristezas, vitórias e fracassos. 

Devemos sim, estar sempre embriagados deste Cristo, pois só assim poderemos mostrar ao mundo o quanto é importante estarmos unidos a Ele e poder dizer a todos: Valeu a pena amá-lo, Senhor! Valeu a pena embriagar-me deste amor, deste Cristo Vivo!

Valeu muito! E como valeu! E como continua valendo!

Então, porque não embriagar-me de Cristo? Ele é vida constante! Ele é felicidade eterna!

Mensagem recebida de:

Eduardo Ferreira Diniz 

O AMIGO

Um dia, quando eu era um calouro na escola, eu vi um garoto de minha sala caminhando para casa depois da aula. Seu nome era Kyle. Parecia que ele estava carregando todos os seus livros.

Eu pensei: "Por que alguém iria levar para casa todos os seus livros numa sexta-feira? Ele deve mesmo ser um C.D.F". Eu já tinha meu final de semana planejado (festas e um jogo de futebol com meus amigos sábado de tarde), então eu dei de ombros e segui meu caminho.

Conforme eu ia caminhando, eu vi um grupo de garotos correndo na direção dele. Eles o atropelaram, arrancando todos os seus livros de seus braços e o empurrando, de forma que ele caiu no chão. Seus óculos voaram, e eu os vi aterrissarem na grama alguns metros de onde ele estava. Ele ergueu o rosto e eu vi a terrível tristeza em seus olhos.

Meu coração se penalizou por ele. Então eu corri até ele enquanto ele engatinhava, procurando por seus óculos, e eu pude ver uma lágrima em seus olhos. Enquanto eu lhe entregava os óculos eu disse: "Aqueles caras são uns bobocas. Eles realmente deviam arrumar uma vida própria".

Ele olhou para mim e disse, "Ei, obrigado!". Havia um grande sorriso em sua face. Era um daqueles sorrisos que realmente mostram gratidão. Eu o ajudei a apanhar seus livros, e perguntei onde ele morava.

Por coincidência ele morava perto da minha casa, então eu perguntei como nunca o havia visto antes. Ele respondeu que antes ele freqüentava uma escola particular. Nós conversamos por todo o caminho de volta para casa, e eu carreguei seus livros.

Ele se revelou um garoto bem legal. Eu perguntei se ele queria jogar futebol no sábado comigo e meus amigos. Ele disse que sim. Nós ficamos juntos por todo o final de semana e quanto mais eu conhecia Kyle, mais eu gostava dele. E meus amigos pensavam da mesma forma.

Chegou a segunda-feira, e lá estava o Kyle com aquela quantidade imensa de livros outra vez. Eu o parei e disse, "Diabos, rapaz, você vai ficar realmente musculoso carregando uma pilha de livros assim todos os dias!".

Ele simplesmente riu e me entregou metade dos livros. Pelos próximos quatro anos Kyle e eu nos tornamos melhores amigos.

Quando estávamos nos formando, começamos a pensar na Faculdade. Kyle decidiu ir para Georgetown, e eu ia para a Duke. Eu sabia que seriamos sempre amigos, que a distância nunca seria um problema. Ele seria medico, e eu ia tentar uma bolsa escolar no time de futebol.

Kyle era o orador oficial de nossa turma. Eu o provocava o tempo todo sobre ele ser um C.D.F. Ele teve que preparar um discurso de formatura.

Eu estava super contente em não ser eu quem deveria subir no palanque e discursar. No dia da Formatura eu vi Kyle. Ele estava ótimo. Ele era um daqueles caras que realmente se encontraram durante a escola. Ele estava mais encorpado e realmente tinha uma boa aparência, mesmo usando óculos.

Ele saia com mais garotas do que eu, e todas as meninas o adoravam! As vezes eu até ficava com inveja. Hoje era um daqueles dias. Eu podia ver o quanto ele estava nervoso sobre o discurso. Então eu dei um tapinha nas costas dele e disse: “Ei, garotão, você vai se sair bem!”

Ele olhou para mim com aquele olhar de gratidão e sorriu. “Valeu!”, ele disse. Quando ele subiu no oratório, ele limpou a garganta e começou o discurso: 

“A Formatura é uma época para agradecermos aqueles que ajudaram você durante estes anos duros. Seus pais, seus professores, seus irmãos, talvez até um treinador... mas principalmente aos seus amigos. Eu estou aqui para lhes dizer que ser um amigo para alguém é o melhor presente que você pode lhes dar. Eu vou lhes contar uma história". 

Eu olhei para o meu amigo sem conseguir acreditar enquanto ele contava a historia sobre o primeiro dia em que nos conhecemos. Ele havia planejado se matar naquele final de semana. Ele contou a todos como ele havia esvaziado seu armário na escola, para que sua mãe não tivesse que fazer isso depois que ele morresse, e estava levando todas as suas coisas para casa. 

Ele olhou diretamente no meus olhos e me deu um pequeno sorriso. "Felizmente eu fui salvo. Meu amigo me salvou de fazer algo inominável". Eu observava o nó na garganta em todos da platéia enquanto aquele rapaz popular contava a todos sobre aquele seu momento de fraqueza. Eu vi sua mãe e seu pai olhando para mim e sorrindo com aquela mesma gratidão. Até aquele momento eu jamais havia me dado conta da profundidade do sorriso que ele me deu naquele dia.

Nunca subestime o poder de suas ações. Com um pequeno gesto você pode mudar a vida de uma pessoa. Para melhor ou para pior. Deus nos coloca todos nas vidas uns dos outros para que tenhamos um impacto um sobre o outro de alguma forma. Procure o bem nos outros.

Mensagem recebida de:

José Romeu dos Santos Júnior

ORAÇÃO NÃO É MONÓLOGO

H: Pai nosso que estais no céu...

D: Sim, estou aqui.

H: Por favor, não me interrompa, estou rezando!

D: Mas você me chamou!

H: Chamei? Eu não chamei ninguém. Estou rezando. Pai Nosso que estais no céu...

D: Aí, você me chamou de novo.

H: Fiz o que?

D: Me chamou! Você disse: "Pai nosso que estais no céu". Estou aqui, como é que posso ajuda-lo?

H: Mas eu não quis dizer isso. É que estou rezando. Rezo o Pai nosso todos os dias, me sinto bem rezando assim. É como se fosse um dever, não me sinto bem sem cumpri-lo.

D: Mas como podes dizer "Pai Nosso" sem lembrar que todos são seus irmãos? Como podes dizer "que estais no céu", se não sabe que o céu é paz, que o céu é amor a todos?

H: É... Realmente não havia pensado nisso.

D: Mas prossiga a sua oração.

H: Santificado seja o vosso nome...

D: Espera aí! O que você quer dizer com isso?

H: Quer dizer, quer dizer..., é... sei lá, faz parte da oração, só isso!

D: Santificado significa digno de respeito, santo, sagrado.

H: Agora entendi, mas nunca havia pensado no sentido dessa palavra... "Santificado". Venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade assim na terra como no céu...

D: Está falando sério?

H: Claro, porque não?

D: E o que faz para isso acontecer?

H: O que faço? Nada, é que faz parte da oração e além disso seria como se o Senhor tivesse um controle de tudo o que acontece no céu e na terra também.

D: Tenho controle sobre você?

H: Bem, eu freqüento a Igreja!

D: Não foi isso o que perguntei. Que tal o jeito que você trata seus irmãos, a maneira como você gasta seu dinheiro, o muito tempo que você dá à televisão, as propagandas que você corre atrás e o pouco tempo que dedica a mim?

H: Por favor, pare de criticar.

D: Desculpe, pensei que você estava pedindo para que fosse feita a minha vontade. Se isso acontecer, tem que ser com aqueles que rezam, mas que aceitam a minha vontade, o frio, o Sol, a chuva, a natureza, a comunidade, os amigos, os irmãos...

H: Está certo, tem razão, acho que nunca aceito a Sua Vontade, peço Sol, reclamo do calor. Se manda frio, continuo reclamando. Se estou doente, peço saúde. Se me dá saúde, não cuido dela, deixo de me alimentar ou como demais...

D: Ótimo reconhecer tudo isso. Vamos trabalhar juntos Eu e você. Mas, olha: vamos ter vitórias e derrotas também. Eu estou gostando desta nova atitude sua.

H: Olha Senhor, preciso terminar agora. Esta oração está demorando muito mais do que costuma ser. Vou terminar: o pão nosso de cada dia nos dai hoje...

D: Pare aí, você está pedindo o pão material? Não só de pão vive o homem, mas também da minha palavra. Quando me pedirem pão, lembre-se daqueles que nem conhecem pão. Pode me pedir o que quiser, desde que me veja como um Pai amoroso. Estou interessado na nossa próxima parte da oração. Continue...

H: Perdoa as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido.

D: E o seu irmão desprezado?

H: Está vendo? Olhe, Senhor, ele já me criticou várias vezes e não era verdade o que dizia. Agora não consigo perdoar. Preciso me vingar.

D: Mas, e a sua oração? O que quer dizer a sua oração? Você me chamou, eu estou aqui. Quero que saia daqui transfigurado. Estou gostando de você porque está sento honesto. Mas, não é bom carregar o peso da ira dentro de você, não acha?

H: Acho que iria me sentir melhor se me vingasse!

D: Não vai não! Vai sentir-se muito pior. A vingança não é tão doce como parece. Pense na tristeza que me causaria. Pense na sua tristeza. Agora, eu posso mudar tudo para você. Basta você querer.

H: Pode? Mas, como?

D: Perdoe seu irmão. Eu perdoarei você e te aliviarei!

H: Mas Senhor, eu não posso perdoá-lo!

D: Então, não me peça perdão!

H: Mais uma vez está certo. Mais que vingar-me, quero a Paz com o Senhor. Está bem, está bem. Eu perdôo a todos, mas ajude-me, Senhor. Mostre-me o caminho certo para mim e meus inimigos.

D: Isso que me pede é maravilhoso, estou muito feliz com você. Como está se sentindo?

H: Bem, muito bem mesmo. Para falar a verdade, nunca me senti assim! É tão bom falar com Deus... E não nos deixei cair em tentação, mas livrai-nos do mal...

D: Ótimo, vou fazer justamente isto, mas não se ponha em situações onde possa ser tentado.

H: O que quer dizer com isso?

D: Deixe de andar na companhia de pessoas que o levam a participar de coisas que não deve, como intrigas e fofocas. Abandone a maldade, o ódio... Isso tudo vai levá-lo para o caminho errado.

H: Não estou entendendo!

D: Claro que entende! Você já fez isso várias vezes. Entra no erro e depois corre a me pedir socorro.

H: Puxa, como estou envergonhado!

D: Você me pede ajuda, mas logo em seguida volta a errar de novo para mais uma vez vir a fazer negócio comigo!

H: Estou com muita vergonha! Perdoa-me, Senhor!

D: Claro que perdôo! Sempre estou perdoando quem perdoa também, mas não esqueça: quando me chamar, lembre-se da nossa conversa, medite cada palavra que fala. Termine sua oração.

H: Terminar? Há, sim, "Amém"!

D: O que quer dizer com AMÉM?

H: Não sei, é o que se diz no final da oração.

D: Você só deve dizer "Amém" quando aceita tudo o que quero, quando concorda com a minha vontade e quando segue os meus mandamentos, porque "Amém" quer dizer ASSIM SEJA, concordo com tudo o que rezei.

H: Senhor, obrigado por me ensinar.

D: Eu amo a cada um dos meus filhos, principalmente aqueles que sair do erro... Abençôo-te. Fica com a minha Paz!

H: Obrigado, Senhor! Estou muito feliz em saber que és meu amigo.

D: QUE ASSIM SEJA!

Mensagem recebida de:

Marcelo Gonçalves

VIA-SACRA DOS INOCENTES

1. Condenação:

Eu fui condenado à morte antes de ter nascido.

A mim ninguém me deu amor, pois a mim ninguém me quer.

2. Jesus com a Cruz:

Carregaram-me com a maldição de ser indesejado.

Todos me amaldiçoam, terei de ser "eliminado.”

3. Primeira Queda:

Eu sou um pecado, "uma queda".

Ninguém pode ser obrigado a carregar o erro duma gravidez não desejada!

4. Encontro com a Mãe:

Quão doloroso, Senhor, foi o Teu encontro!

Eu... eu não tenho mãe, que me encontre e chore!

Eu estou encarcerado no ventre de uma mulher que me manda matar!

5. O Cirineu.

Alguém ajudou-Te a levar a Cruz.

A mim... a mim, ninguém me ajuda!

O médico dará à mulher um narcótico para que ela não sofra quando eu sofrer a morte.

6. A Verônica:

Ó, quem me dera uma Verônica que me consolasse na minha condenação!

Ninguém sabe da minha situação!

A "lei" cala os próprios cristãos!

7. Segunda Queda:

É fácil mandar me matar enquanto sou pequeno!

Meu pai faz cálculos: quanto vou lhe custar?

Minha morte sai mais "barato"!

Daí... tenho que morrer!

8. As mulheres:

De que Te serviram, Senhor, as lágrimas das mulheres?

Não puderam impedir a Tua morte!

De que me valem as "leis"?

"Legalizam" a minha morte!

9. Terceira Queda:

A queda é fatal: eu tenho que morrer!

Estão confirmados os cálculos: não há um pedacinho de pão para mim neste vale de lágrimas.

Tenho que morrer!

10. Jesus despido:

A Ti despiram-Te dos vestidos.

Eu nunca tive um vestido!

Apenas a minha pele.

Mas, mesmo assim...

agarram-me com segurança!

11. Crucificação

A Ti pregaram-Te numa Cruz.

A mim partem-me em pedaços.

E também "contam todos os pedacinhos..." para terem a certeza de que a mãe não fica com infecção.

12. Morte na Cruz

Tu morres.

Eu também.

Tu és inocente.

Eu também.

Lembra-Te de mim, quando entrares no Teu Reino... no Teu Reino de Vida Eterna.

13. Descido da Cruz:

Morto, pudeste repousar no regaço de quem nasceste... mas a mim renovam-me apenas a maldição...

Porque serei uma carga

a pesar... na consciência!

14. No túmulo

A Ti ofereceram-Te um túmulo.

A mim apenas o monturo de lixo!

Lá esperarei o juízo final...

quando terei de fazer o meu depoimento contra... "meus pais".

Richard Thaimann

O BOSQUE

Tempos atrás, eu era vizinho de um médico, cujo hobby era plantar árvores no enorme quintal de sua casa.

Às vezes, observava da minha janela o seu esforço para plantar árvores e mais árvores, todos os dias. O que mais chamava a atenção, entretanto, era o fato de que ele jamais regava as mudas que plantava.

Passei a notar, depois de algum tempo, que suas árvores estavam demorando muito para crescer.

Certo dia, resolvi então aproximar-me do médico e perguntei se ele não tinha receio de que as árvores não crescessem, pois percebia que ele nunca as regava. Foi quando, com um ar orgulhoso, ele me descreveu sua fantástica teoria. Disse-me que, se regasse suas plantas, as raízes se acomodariam na superfície e ficariam sempre esperando pela água mais fácil, vinda de cima.

Como ele não as regava, as árvores demorariam mais para crescer, mas suas raízes tenderiam a migrar para o fundo, em busca da água e das várias fontes nutrientes encontradas nas camadas mais inferiores do solo. Assim, segundo ele, as árvores teriam raízes profundas e seriam mais resistentes às intempéries.

Disse-me ainda, que freqüentemente dava uma  palmadinha nas suas árvores, com um jornal enrolado, e que fazia isso para que se mantivessem sempre acordadas e atentas.

Essa foi a única conversa que tive com aquele meu  vizinho. Logo depois, fui morar em outro país, e nunca mais o encontrei.

Vários anos depois, ao retornar do exterior fui dar uma olhada na minha antiga residência. Ao aproximar-me, notei um bosque que não havia antes. Meu antigo vizinho, havia realizado seu sonho!

O curioso é que aquele era um dia de um vento muito  forte e gelado, em que as árvores da rua estavam arqueadas, como se não estivessem resistindo ao rigor do inverno. Entretanto, ao aproximar-me do quintal do médico, notei como estavam sólidas as suas árvores: praticamente não se moviam, resistindo implacavelmente àquela ventania toda.

Que efeito curioso, pensei eu...

As adversidades pela qual aquelas árvores tinham passado, levando palmadelas e tendo sido privadas de água, pareciam tê-las beneficiado de um modo que o conforto o tratamento mais fácil jamais conseguiriam.

Todas as noites, antes de ir me deitar, dou sempre uma olhada em meus filhos. Debruço-me sobre suas camas e observo como têm crescido.

Freqüentemente, oro por eles. Na maioria das vezes, peço para que suas vidas sejam fáceis: "Meu Deus, livre meus filhos de todas as dificuldades e agressões desse mundo ..."

Tenho pensado, entretanto, que é hora de alterar  minhas orações. Essa mudança tem a ver com o fato de que é inevitável que os ventos gelados e fortes nos atinjam e aos nossos filhos.

Sei que eles encontrarão inúmeros problemas e que, portanto, minhas orações para que as dificuldades não ocorram têm sido ingênuas demais. Sempre haverá uma tempestade, ocorrendo em algum lugar.

Portanto, pretendo mudar minhas orações. Farei isso porque, quer nós queiramos ou não, a vida  é não é muito fácil.

Ao contrário do que tenho feito, passarei a orar para que meus filhos cresçam com raízes profundas, de tal forma que possam  retirar energia das melhores fontes, das mais divinas, que se encontram nos locais mais remotos.

Oramos demais para termos facilidades, mas na verdade o que precisamos fazer é pedir para desenvolver raízes fortes e profundas, de tal modo que quando as tempestades chegarem e os ventos gelados soprarem, resistiremos bravamente, ao invés de sermos subjugados e varridos para longe.

Mensagem recebida de:

Selena Poggi Araújo

AVAREZA

Maldade do Espírito: levou Jesus ao deserto para ser testado pelo Demônio. Os Demônios tentam para testar. A tentação é o processo pelo qual somos submetidos ao controle de qualidade. Pela tentação ficamos sabendo de que somos feitos.

A tentação só acontece no lugar onde mora o desejo. Ninguém é tentado a comer tijolos, porque ninguém deseja comer tijolos. É preciso que haja desejo para que a tentação aconteça.

O demônio começou o seu  teste pelo desejo mais inocente, mais natural. Jesus estava com fome depois de  jejuar quarenta dias. Queria comer. Com certeza estava tendo visões de pães. O demônio sugere: "Um pequeno milagre vai resolver tudo. Você tem poder. É só falar  e as pedras se transformarão em pães." Deus conveniente esse, à nossa  disposição, para atender aos nossos desejos. Mas o Deus de Jesus não era assim.  Ele não pode ser invocado para nos livrar dos apertos. "Nem só de pão viverá o  homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus...", respondeu Jesus. 

O demônio percebeu que aquele não era o lugar. Mudou-se para o lugar onde mora os  desejos mais sutis. Os piores pecados não são os da carne; são os do espírito.  "Imagine-se na torre do templo. Lá embaixo a multidão gritando: 'Pula! Pula!' Aí você pula. Mas então o inesperado acontece: os anjos vêm e o carregam pelos  ares! Será o triunfo, a consagração. Todos acreditarão em você e o seguirão!"  Jesus responde que não se deve testar Deus para a realização dos nossos desejos.

Aí o demônio lança mão do mais profundo desejo que existe na alma humana: o poder! Leva Jesus a um alto monte e lhe mostra todos os reinos do mundo e suas riquezas e lhe diz: "Tudo isso lhe darei se prostrado me adorares!" Quem tem  dinheiro tem todas as coisas. O dinheiro é o deus do mundo. O Vinícius inicia o  seu poema "O Operário em Construção" citando esse texto do Evangelho. O operário  do alto do monte, tentado pelas riquezas! Porque o fascínio pelo dinheiro não mora apenas no coração dos ricos. Mora também no coração dos  pobres.

Avarenta é a pessoa que adora o dinheiro. Mas esqueça as imagens comuns do avarento - o pão-duro, o unha-de-fome, o mesquinho, que só pensa em ajuntar dinheiro e contabiliza centavos, privando-se, para isso, dos prazeres da vida. Esse avarento é um coitado. Faz mal a pouca gente. Ele é o maior prejudicado. Da sua companhia todos fogem. É ridículo. Avareza não é isso. É uma característica espiritual.

O avarento é uma pessoa que só vê as coisas e  pessoas através do dinheiro. Todos os seus sentidos estéticos e éticos foram destruídos. Beleza, ternura, amor, honestidade, justiça - essas coisas não entra  em sua contabilidade. Ele só faz uma pergunta: "Dá lucro?" E porque seu coração e sua cabeça são movidos por essa pergunta ele se torna um especialista na arte de ganhar dinheiro.

Por que o avarento entrega seu amor por dinheiro? Porque ele sabe que o dinheiro é um deus que tem poderes para operar as mais  fantásticas transformações. O que se segue são comentários de Marx e textos de Goethe e Sheakespeare.  "Eu sou feio, mas posso comprar a mulher mais bonita para mim mesmo. Consequentemente eu não sou feio, porque o efeito da feiúra, o seu poder para repelir, é anulado pelo dinheiro. Como indivíduo sou aleijado, mas o dinheiro me dá vinte e quatro pernas. Portanto eu não sou aleijado. Eu sou um homem detestável, sem honra, sem escrúpulos e estúpido, mas o dinheiro é objeto de adoração universal e portanto eu, que tenho dinheiro sou admirado. Sou curto de inteligência, mas desde que o dinheiro é o espírito de todas as coisas, como poderia aquele que possui não ser inteligente? Eu, que pelo poder do dinheiro, posso possuir tudo aquilo que o coração humano deseja, não sou possuidor também de todas as virtudes humanas".

Pense nas misérias do Brasil. Elas não foram produzidas pela ira, pela preguiça, pela inveja, pela gula, pela arrogância, pela luxúria. Esses demônios são fracos. Elas são produzidas pela avareza. As delícias da riqueza tornam qualquer corrupção aceitável. Pense nas tragédias do mundo: as mortandades entre tribos miseráveis na África, os genocídios acontecidos na defunta Iugoslávia. Esse sofrimento foi produzido pelo uso de armas pensadas com cabeças científicas, fabricadas com cabeças técnicas, vendidas pelo amor ao lucro. Mas quem é movido pela avareza não sabe o que é o sofrimento dos outros. Perdeu a capacidade de sentir com o coração. Só sente com os números da riqueza.

Rubem  Alves

Extraído do Correio Popular - 15/11/2000

PASTEL, GUARANÁ E DEUS

Havia um pequeno menino que queria se encontrar com Deus.

Ele sabia que tinha um longo caminho pela frente, portanto ele encheu sua mochila com pastéis e guaraná, e começou sua caminhada.

Quando ele andou umas 3 quadras, encontrou um velhinho sentando em um banco da praça olhando os pássaros.

O menino sentou-se junto dele, abriu sua mochila , e ia tomar um gole de guaraná, quando olhou o velhinho e viu que ele estava com fome, então ofereceu-lhe um pastel.

O velhinho muito agradecido aceitou e sorriu ao menino. Seu sorriso era tão incrível que o menino quis ver de novo, então ele ofereceu-lhe seu guaraná. Mais uma vez o velhinho sorriu ao menino. O menino estava muito feliz!

Ficaram sentados ali sorrindo, comendo pastel e bebendo guaraná pelo resto da tarde sem falarem um ao outro.

Quando começou a escurecer o menino estava cansado e resolveu voltar para casa, mas antes de sair ele se voltou e deu um grande abraço no velhinho. O velhinho deu-lhe o maior sorriso que o menino já havia recebido.

Quando o menino entrou em casa, sua mãe surpresa perguntou ao ver a felicidade estampada em sua face.

"O que você fez hoje que te deixou tão feliz?”

Ele respondeu:

"Passei a tarde com Deus” e acrescentou:

"Você sabe, ele tem o mais lindo sorriso que eu jamais vi.”

Enquanto isso, o velhinho chegou em casa radiante, e seu filho perguntou:

"Por onde você esteve que te deixou tão feliz?”

Ele respondeu

"Comi pasteis e tomei guaraná no parque com Deus.”

Antes que seu filho pudesse dizer algo ele falou:

"Você sabe que ele é bem mais jovem do que eu pensava?”

Nunca subestime a força de um sorriso, o poder de uma palavra, de um ouvido para ouvir, um honesto elogio, ou até um ato de carinho. Tudo isso tem o potencial de fazer virar uma vida.

Por medo de diminuir deixamos de crescer.

Por medo de chorar deixamos de sorrir.

Portanto Sorria !!!

Autor Desconhecido

Mensagem recebida de:

Selena Poggi Araújo

ENTRE VOCÊ E DEUS 

Muitas vezes as pessoas são egocêntricas, ilógicas e insensatas.

Perdoe-as assim mesmo.

Se você é gentil, as pessoas podem acusá-lo de egoísta e interesseiro.

Seja gentil assim mesmo.

Se você é um vencedor, terá alguns falsos amigos e alguns inimigos verdadeiros.

Vença assim mesmo.

Se você é honesto e franco, as pessoas podem enganá-lo.

Seja honesto e franco assim mesmo.

O que você levou anos para construir, alguém pode destruir de uma hora para outra.

Construa assim mesmo.

Se você tem paz e é feliz, as pessoas podem sentir inveja.

Seja feliz assim mesmo.

O bem que você faz hoje, pode ser esquecido amanhã.

Faça o bem assim mesmo.

Dê ao mundo o melhor de você, mas isso pode nunca ser o bastante.

Dê o melhor de você assim mesmo.

Veja você que, no final das contas, é entre você e Deus.

Nunca foi entre você e eles.

Madre Teresa de Calcutá

Mensagem recebida de:

Helena

ANTIGAMENTE

Antigamente tudo era melhor ...

O mundo vai mal ...

O governo só faz política! A Prefeitura é inoperante...

A própria Igreja estacionou ...

A minha promoção não sai ...

O carro não pega ...

O sinal ainda está fechado!

Meu time perdeu ...

Que calor insuportável!

Minha mulher só reclama ...

Os amigos sumiram ...

Essas crianças não param de chorar ...

O táxi não aparece ... 

Como está suja esta cidade!

Meu chefe não me compreende ...

E essa fila não anda ...

Ninguém reconhece meu trabalho ...

Os preços não param de subir ...

Meu telefone vive enguiçado ...

Que vida!

Mais alguma reclamação?

Se eu tivesse nascido em berço de ouro ...

Se meus pais fossem mais inteligentes ...

Se eu ganhasse na megasena ...

Se não houvesse tanta gente atrapalhando minha vida ...

Se eu conseguisse um diploma sem precisar estudar ...

Por que a gente luta, sofre, apanha tanto neste “Vale de Lágrimas”?

Pois é ...

O local onde Jesus nasceu era emprestado;

O burrico que Ele montou era emprestado;

Os pães e peixes que Ele multiplicou eram emprestados;

A sala onde Ele instituiu a Eucaristia era emprestada;

O barco onde Ele viajou era emprestado;

O túmulo onde Ele foi sepultado era emprestado;

SÓ A CRUZ ERA DELE !

Mais alguma reclamação?

Mensagem recebida através de:

Antônio Xisto Arruda

JOÃO 3, 16-18

Na cidade de Chicago, numa noite fria, escura, havia uma forte névoa. Um garotinho estava vendendo jornais na esquina, as pessoas estavam fugindo do frio. O garotinho estava com tanto frio que ele não poderia ficar vendendo jornais. Ele caminhou até um policial e disse: "Senhor, saberia me dizer onde um pobre garoto poderia encontrar um lugar quente para dormir esta noite? Sabe, eu durmo em uma caixa na esquina logo abaixo e o frio é terrível à noite. Seria bom eu ter um lugar quente para ficar. O policial olhou para o garotinho e disse, "Você desce a rua até aquela grande casa branca e bata na porta. Quando alguém vier abrir a porta você apenas diz "João 3,16", eles deixarão você entrar. Então o garotinho caminhou até a casa e bateu na porta e uma senhora o atendeu.

Ele olhou para ela e disse: "João 3,16". A senhora disse "Entre filho.” Ela o levou para dentro da casa e o sentou numa poltrona em frente a uma grande lareira, e se retirou.

Ele ficou ali sentado e pensou: "João 3,16.” Eu não entendi isto, mas isto é certo que aquece um menino que sentia frio." Mais tarde a senhora voltou e perguntou-o "Você está com fome?" Ele respondeu "Bem, um pouco. Eu não tenho comido há cerca de alguns dias e eu penso que eu podia ter um pouco de comida." A senhora o levou até a cozinha e sentou-o numa mesa cheia de comida.

Ele comeu até não poder mais. Então ele pensou, "João 3,16... Eu não entendi isto, mas isto é certo que sacia a fome de um menino." Ela o levou até o banheiro onde tinha uma enorme banheira cheia de água quente e ele entrou na banheira e molhou-se. Ainda molhado, ele pensou, "João 3,16”... É certo que eu não entendi isto, mas isto fez um menino sujo, limpo.”

“Você sabe, eu nunca tinha tido um banho de verdade em toda a minha vida. O único banho que eu tive foi quando eu fiquei em frente a um grande hidrante de incêndio que estava esguichando água." A senhora o levou até o quarto e o colocou em uma grande cama antiga e cobriu-o com um cobertor até o seu pescoço, deu-lhe um beijo de boa noite e apagou as luzes. Assim que ficou no escuro e olhou para a janela a neve começou a cair naquela noite fria e ele pensou, "João 3,16”... Eu não entendi isto, mas isto fez com que um menino cansado, descansasse.”

Na manhã seguinte a senhora voltou até o quarto e o levou para a mesma mesa cheia de comida. Depois que ele comeu, ela o levou de novo para mesma poltrona em frente a lareira e pegou uma Bíblia grande e sentou em frente a ele. Ela o olhou e perguntou, "Você entendeu João 3,16?"

Ele disse: "Não senhora. A primeira vez que eu ouvi foi na noite passada quando um policial disse-me para usar isto". Ela abriu a Bíblia em João 3,16, e começou a explicar para ele sobre Jesus. Ali mesmo em frente a grande lareira ele deu seu coração e vida para Jesus.

Ele sentou e pensou, "João 3,16. Eu não entendi isto, mas isto faz um menino perdido ser salvo."

“Você sabe, eu tenho que te confessar eu não posso entender, como Deus enviou seu próprio Filho para morrer por mim, e como Jesus concordou em fazer tal coisa. Eu não entendi isto, mas é certo que isto faz a vida valer à pena.”

“Porque Deus amou tanto o mundo, que deu seu único Filho, e aquele que acredita Nele não morrerá, mas terá vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por Ele. Quem nele crê não é julgado; o que não crê já está julgado, porque ele não acreditou no nome do único verdadeiro Filho de Deus.”  (Jo 3,16-18)

Mensagem recebida de:

Selena Araújo

TIJOLO

Um jovem e bem sucedido executivo dirigia por sua vizinhança, correndo um pouco demais em seu novo Jaguar. Observando crianças se lançando entre os carros estacionados, diminuiu um pouco a velocidade, quando achou ter visto algo. 

Enquanto passava, nenhuma criança apareceu. De repente um tijolo espatifou-se na porta lateral do Jaguar. Acionou os freios bruscamente e deu ré até o lugar de onde teria vindo o tijolo. Saltou do carro e pegou bruscamente uma criança empurrando-a contra um veículo estacionado e gritou: 

- Por que isso? Quem é você? Que besteira você pensa que está fazendo? Este é um carro novo e caro, aquele tijolo que você jogou vai me custar muito dinheiro. Por que você fez isto? 

- Por favor senhor, me desculpe, eu não sabia mais o que fazer! - implorou o pequeno menino. Ninguém estava disposto a parar e me atender neste local.

Lágrimas corriam do rosto do garoto, enquanto apontava na direção dos carros estacionados. 

- É meu irmão. Ele desceu sem freio e caiu de sua cadeira de rodas e não consigo levantá-lo. 

Soluçando, o menino perguntou ao executivo: 

- O senhor poderia me ajudar a recolocá-lo em sua cadeira de rodas? Ele está machucado e é muito pesado para mim. 

Movido internamente muito além das palavras, o jovem motorista engolindo um "nó imenso" dirigiu-se ao jovenzinho, colocando-o em sua cadeira de rodas. Tirou seu lenço, limpou as feridas e arranhões, verificando se tudo estava bem. 

- Obrigado e que meu Deus possa abençoá-lo - a grata criança disse a ele. 

O homem então viu o menino se distanciar, empurrando o irmão em direção à casa. 

Foi um longo caminho de volta para ao Jaguar. Um longo e lento caminho de volta. 

Ele nunca consertou a porta amassada. Deixou amassada para lembrá-lo de não ir tão rápido pela vida, que alguém tivesse que atirar um tijolo para obter a sua atenção. 

Deus sussurra em nossas almas e fala aos nossos corações. Algumas vezes quando nós não temos tempo de ouvir, Ele tem de jogar um tijolo em nós. 

Boa reflexão! 

É sua escolha: ouvir o sussurro ou esperar pelo tijolo! 

"O sofrimento é o alto-falante de Deus para um mundo surdo.” Não esperem pelo "tijolo”.

Mensagem recebida de:

Lurdes Lima

O PARADOXO DE NOSSO TEMPO

O paradoxo de nosso tempo na história é que:

Temos edifícios mais altos, mas pavios mais curtos; auto-estradas mais largas, mas pontos de vista mais estreitos; gastamos mais, mas temos menos; nós compramos mais, mas desfrutamos menos;

Temos casas maiores e famílias menores; mais conveniências, mas menos tempo; temos mais graus acadêmicos, mas menos senso; mais conhecimento e menos poder de julgamento; mais proficiência, porém mais problemas; mais medicina, mas menos saúde;

Bebemos demais, fumamos demais, gastamos de forma perdulária, rimos de menos, dirigimos rápido demais, nos irritamos muito facilmente, ficamos acordados até tarde, acordamos cansados demais, raramente paramos para  ler um livro, ficamos tempo demais diante da TV e raramente oramos;

Multiplicamos nossas posses, mas reduzimos nossos valores;

Falamos demais, amamos raramente e odiamos com muita freqüência;

Aprendemos como ganhar a vida, mas não vivemos essa vida;

Adicionamos anos à extensão de nossas vidas, mas não vida à extensão de nossos anos;

Já fomos à Lua e dela voltamos, mas temos dificuldade em atravessar a rua e nos encontrarmos com nosso novo vizinho; conquistamos o espaço exterior, mas não nosso espaço interior;

Fizemos coisas maiores, mas não coisas melhores;

Limpamos o ar, mas poluímos a alma;

Dividimos o átomo, mas não nossos preconceitos;

Escrevemos mais, mas aprendemos menos, planejamos mais, mas realizamos menos;

Aprendemos a correr contra o tempo, mas não a esperar com paciência;

Temos maiores rendimentos, mas menor padrão moral;

Temos mais comida, mas menos apaziguamento;

Construímos mais computadores para armazenar mais informações para produzir mais cópias do que nunca, mas temos menos comunicação;

Tivemos avanços na quantidade, mas não em qualidade.

Estes são tempos:

De refeições rápidas e digestão lenta;

De homens altos e caráter baixo;

Lucros expressivos, mas relacionamentos rasos;

Em que se almeja paz mundial, mas perdura a guerra nos lares;

Em que temos mais lazer, mas menos diversão;

Maior variedade de tipos de comida, mas menos nutrição;

De duas fontes de renda, mas de mais divórcios;

De residências mais belas, mas lares quebrados;

De viagens rápidas, fraldas descartáveis, moralidade também descartável, ficadas de uma só noite, corpos acima do peso, e pílulas  que fazem de tudo: alegrar, aquietar, matar;

Em que há muito na vitrine e nada no estoque; 

Um tempo em que a tecnologia pode levar-lhe estas palavras e você pode escolher  entre fazer alguma diferença, ou simplesmente apertar a tecla "delete" ...

Mensagem recebida de: 

Maria Eugênia e Pierre

DANDO SENTIDO A VIDA

Há alguns anos, nas olimpíadas especiais de Seattle, nove participantes, todos com deficiência mental ou física, alinharam-se para a largada da corrida dos 100 metros rasos.

Ao sinal, todos partiram, não exatamente em disparada, mas com vontade de dar o melhor de si, terminar a corrida e ganhar. Todos, com exceção de um garoto, que tropeçou no asfalto, caiu rolando e começou a chorar.

Os outros oito ouviram o choro. Diminuíram o passo e olharam para trás. Então eles viraram e voltaram. Todos eles. 

Uma das meninas, com síndrome de Down, ajoelhou, deu um beijo no garoto e disse: "Pronto, agora vai sarar." E todos os nove competidores deram os braços e andaram juntos até a linha de chegada. 

O estádio inteiro levantou e os aplausos duraram muitos minutos. E as pessoas que estavam ali naquele dia continuam repetindo essa história até hoje.

Talvez os atletas fossem deficientes mentais. Mas, com certeza, não eram deficientes da sensibilidade. Por quê? Porque, lá no fundo, todos nós sabemos que o que importa nesta vida é mais do que ganhar sozinho. O que importa nesta vida é ajudar os outros a vencer, mesmo que isso signifique diminuir o passo e mudar de curso.

Pense nisso! E tenham um dia diferente ... 

Jaime Lasevitz

Mensagem recebida de:

José Aldo do Carmo Júnior

REFLEXÃO

Eu estava correndo e de repente um estranho trombou em mim:

- Oh, me desculpe por favor- foi a minha reação.

E ele disse:

- Ah, desculpe-me também, eu simplesmente nem te vi!

Nós fomos muito educados um com o outro, aquele estranho e eu. Então, nos despedimos e cada um foi para o seu lado. 

Mas em nossa casa, acontecem histórias diferentes. Como nós tratamos aqueles que amamos?

Mais tarde naquele dia, eu estava fazendo o jantar e meu filho parou do meu lado tão em silêncio que eu nem percebi. Quando eu me virei, tomei o maior susto e lhe dei uma bronca.

- Saia do meu caminho, filho!

E eu disse aquilo com certa braveza. E ele foi embora, certamente com seu pequeno coração partido. Eu nem imaginava como havia sido rude com ele. Quando eu fui me deitar, eu podia ouvir a voz calma e doce de Deus me dizendo:

-“Quando falava com um estranho, quanta cortesia você usou! Mas com seu filho, a criança que você ama, você nem sequer se preocupou com isso! Olhe no chão da cozinha, você verá algumas flores perto da porta. São flores que ele trouxe para você. Ele mesmo as pegou; a cor-de-rosa, a amarela e a azul. Ele ficou quietinho para não estragar a surpresa e você nem viu as lágrimas nos olhos dele.”

Nesse momento, eu me senti muito pequena. E agora, o meu coração era quem derramava lágrimas. Então eu fui até a cama dele e ajoelhei ao seu lado.

- Acorde filhinho, acorde. Estas são as flores que você pegou pra mim?

Ele sorriu,

- Eu as encontrei embaixo da árvore. Eu as peguei porque as achei tão bonitas como você! Eu sabia que você iria gostar, especialmente da azul"

Eu disse:

- Filho, eu sinto muito pela maneira como agi hoje. Eu não devia ter gritado com você daquela maneira.

- Ah mamãe, não tem problema, eu te amo mesmo assim!

- Filho, eu também te amo. E eu adorei as flores, especialmente a azul.

Você já parou para pensar que, se morrermos amanhã, a empresa para qual trabalhamos poderá facilmente nos substituir em uma questão de dias.

Mas as pessoas que nos amam, a família que deixamos para trás, sentirão essa perda para o resto de suas vidas. E nós raramente paramos para pensar nisso.

Às vezes colocamos nosso esforço em coisas muito menos importantes que nossa família, que as pessoas que nos amam, e não nos damos conta do que realmente estamos perdendo.

Perdemos o tempo de sermos carinhosos, de dizer um "Eu te amo", de dizer um "Obrigado", de dar um sorriso, ou de dizer o quanto cada pessoa é importante para nós.

Ao invés disso, muitas vezes agimos com rudeza, e não percebemos o quanto isso machuca os nossos queridos.

A família é o nosso maior bem!!

Mensagem recebida de:

Miriam Martins

DEPENDE DAS MÃOS

Uma bola de basquete nas minhas mãos vale uns R$ 35,00.

Uma bola de basquete nas mãos do Oscar vale R$ 7.000,00.

Depende das mãos que a seguram.

Uma bola de vôlei nas minhas mãos vale uns R$ 25,00.

Uma bola de vôlei nas mãos do Tande vale uns R$ 5.000,00.

Depende das mãos que a seguram

Uma raquete de tênis em minhas mãos não tem uso algum.

Uma raquete de tênis nas mãos do Guga o tornou o número 1 do mundo.

Depende das mãos que a seguram.

Uma vara em minhas mãos vai manter os animais afastados de mim.

Uma vara nas mãos de Moisés abriu o mar Vermelho.

Depende das mãos que a seguram.

Um estilingue nas minhas mãos e apenas um brinquedo.

Um estilingue na mãos de Davi se tornou uma arma poderosa.

Depende das mãos que o seguram.

Dois peixes e cinco pães nas minhas mãos se tornam alguns sanduíches.

Dois peixes e cinco pães nas mãos de Cristo alimentaram multidões.

Depende das mãos que os seguram.

Pregos nas minhas mãos podem significar a construção de uma casa.

Pregos nas mãos de Cristo significaram a salvação do mundo.

Depende das mãos...

Como você pode concluir agora, tudo depende das mãos.

Então coloque suas preocupações, seus sonhos, seus anseios, seus temores, seus interesses, sua familia, sua vida nas mãos de Deus! Pois tudo depende das mãos que os tem.

Mensagem recebida de:

Antônio Xisto Arruda

PERDEU-SE POR NÃO CONFIAR

São inúmeros os exemplos encontrados na Bíblia a respeito de pessoas que foram salvas porque confiaram nas promessas de Deus.

No Antigo Testamento, encontramos a história de Naamã, que foi salvo da praga da lepra que o acometera, por confiar na palavra do profeta Eliseu. Já nos dias de Cristo, Zaqueu foi salvo, abençoado e transformado em bênção por haver crido no Senhor Jesus e o aceitado. Ele o seguiu  incondicionalmente e até hoje sua vida serve de exemplo. O malfeitor na cruz creu no Redentor e teve garantida a sua entrada no paraíso.

Quem crê no Filho de Deus tem a vida eterna; porém, essa crença, essa fé e essa confiança  têm de ser reais e espontâneas. Sobretudo precisa haver uma decisão pessoal, inabalável, que conduza à obediência irrestrita.

No século 19, mais precisamente em janeiro de 1866, o vapor London seguiu para Melbourne, na Austrália. Lamentavelmente, logo no seu primeiro trajeto, aconteceu-lhe o naufrágio em virtude de uma violenta tempestade, que transformou a embarcação em um amontoado de destroços. Os barcos salva-vidas, segundo as ordens do destemido capitão Martin, foram lançados à água e ocupados gradativamente.

Havia entre os muitos passageiros, uma senhora cuja opulência enchera-lhe o coração de orgulho e vaidade. Acostumada ao luxo e à satisfação dos mínimos desejos e caprichos, acovardou-se naquele momento, quando teria de tomar uma decisão crucial - saltar para o interior do barco e ser salva, ou permanecer indecisa e se perder. Assim, cada vez que uma onda trazia o barco salva-vidas para junto do navio, faltava-lhe a coragem e a disposição para aquele salto decisivo. Várias vezes repetiu-se  a operação e ela sempre se intimidava, recusando-se a saltar para dentro do barco.

A situação ia se tornando cada vez mais dramática, até que finalmente os marinheiros, para não perecerem e nem sacrificarem outras vidas expostas ao mesmo perigo, viram-se forçados a distanciarem-se do local, remando os barcos lotados com os outros passageiros para bem longe. Depois de alguns momentos, vendo os barcos ganharem distância e se sentindo então sozinha e perdida, a nobre dama pôs-se a gritar em desespero:

- “Ouçam: voltem para me buscar e lhes retribuirei, doando grande parte da  minha imensa fortuna...”

Não se sabe se o seu apelo foi ouvido;  nem se sabe nada sobre a reação dos marinheiros diante da proposta, mas sabe-se com certeza que sua decisão veio tarde demais. Ela poderia  perfeitamente ter sido salva, porém, no tempo devido não aconteceu aquela tomada de posição necessária.

A Palavra de Deus continua advertindo aos passageiros que viajam na embarcação da vida, singrando os mares desse mundo em demanda à eternidade: "Se hoje ouvires a minha voz, não endureçais os vossos corações” (Sl 95,8). E ainda reforça dizendo: "Eis aqui agora o tempo aceitável..." (2Co 6,21).

"Quem crer(...) será salvo; mas quem não crer será condenado” (Mc 16,16).

Mensagem recebida através de:

Antônio Xisto Arruda

EU ESTAREI SEMPRE COM VOCÊ

Na Romênia , um homem dizia sempre a seu filho: "Haja o que houver, eu sempre estarei a seu lado". 

Houve, nesta época um terremoto de intensidade muito grande, que quase arrasou as construções lá existentes. Estava nesta hora este homem em uma estrada. Ao ver o ocorrido, correu para casa e verificou que sua esposa estava bem, mas seu filho nesta hora estava na escola. Foi imediatamente para lá. E a encontrou totalmente destruída. 

Não restou, uma única parede de pé. Tomado de uma enorme tristeza, ficou ali ouvindo, a voz feliz de seu filho e sua promessa (não cumprida.):"Haja o que houver eu estarei sempre a seu lado." Seu coração estava apertado e sua vista apenas enxergava a destruição. A voz de seu filho e sua promessa não cumprida, o dilaceravam. 

Mentalmente percorreu inúmeras vezes o trajeto que fazia diariamente segurando sua mãozinha. O portão (que não mais existia); Corredor... Olhava as paredes, aquele rostinho confiante; passava pela sala  do 3o. ano, virava o corredor e o olhava ao entrar . Até que resolveu fazer em cima dos escombros, o mesmo trajeto. Portão... Corredor... Virou  à direita... e parou em frente ao que deveria ser a porta da sala. Nada! Apenas uma pilha de material destruído. Nem ao menos um pedaço de alguma coisa que lembrasse a classe. 

Olhava tudo desolado. E continuava a ouvir sua promessa: "Haja o que houver, eu sempre estarei com você". E ele não estava... Começou a cavar com as mãos. 

Nisto chegaram outros pais, que embora bem intencionados, e também desolados, tentavam afastá-lo de  lá dizendo: “Vá para casa. Não adianta, não sobrou ninguém. Vá para casa.” Ao que ele retrucava: “Você vai me ajudar?” Mas ninguém o ajudava, e pouco a pouco, todos se afastavam. Chegaram os policiais , que também tentaram retirá-lo dali, pois viam que não havia chance de ter sobrado ninguém com vida. Haviam outros locais com mais esperança. Mas este homem não esquecia sua promessa ao filho. A única coisa que dizia para as pessoas que tentavam retirá-lo de lá era: “Você vai me ajudar?” Mas eles também o abandonavam. 

Chegaram os bombeiros, e foi a mesma coisa: “Saia daí! Não está vendo que não pode ter sobrado ninguém vivo? Você ainda vai por em risco a vida de pessoas que queiram te ajudar pois continuam havendo explosões e incêndios.” Ele retrucava: “Você vai me ajudar?” “Você está cego pela dor não enxerga mais nada. Ou  então é a raiva da desgraça.” “Você vai me ajudar?” Um a um todos se afastavam. 

Ele trabalhou quase sem descanso, apenas com pequenos intervalos , mas não se afastava dali. 5 horas, 10, 12, 22, 24, 30 horas. Já exausto, dizia a si mesmo que precisava saber se seu filho estava vivo ou morto. Até que ao afastar uma enorme pedra, sempre chamando pelo filho, ouviu: “Pai... estou aqui!” Feliz, fazia mais força para abrir um vão maior e perguntou: 

- Você está bem? 

- Estou. Mas com sede, fome e muito medo. 

- Tem mais alguém com você? 

- Sim, dos 36 da classe, 14 estão comigo. Estamos presos em um vão entre dois pilares. Estamos todos bem. 

Apenas conseguia se ouvir seus gritos de alegria.

- Pai, eu falei a eles: vocês podem ficar sossegados, pois meu pai irá nos achar. Eles não acreditavam, mas eu dizia a toda hora: haja o que houver , meu pai, estará sempre a meu lado! 

- Vamos, abaixe-se e tente sair por este buraco. 

- Não! Deixe eles saírem primeiro. Eu sei que haja o que houver, você estará me esperando!

Mensagem recebida de:

Miriam Martins

CHAME O CHEFE

Não há nada que se compare ao alívio sentido por uma  pessoa que busca a Deus em oração e que de repente percebe com toda clareza a resposta dada à sua súplica. Em contraposição, é lamentável observar tanta gente caminhando arcada com o peso dos seus problemas, e sempre lutando  na tentativa de  se livrar da carga pelos seus próprios esforços - como se isso fosse possível! E no fim, qual tem sido o resultado dessa batalha pessoal?

A maior parte das vezes esses problemas se avolumam e se complicam ao ponto de levar a pessoa  ao desespero. Por que, então, não colocar de imediato nas mãos do Pai as nossas ansiedades? Estarão os homens tão desinformados? Não sabem eles ainda que Deus tem cuidado de nós?

Uma jovem tecelã, já com alguns anos de experiência na área têxtil, conseguiu vaga numa grande indústria de tecidos. Logo que foi encaminhada ao setor de tecelagem, ela observou que havia uma enorme placa na parede daquela ampla sala de trabalho, contendo o seguinte aviso: "Se o fio se emaranhar, chame imediatamente o chefe.”

Foi-lhe designado um tear de porte médio e, confiante, ela começou o seu trabalho. Como nova operária, desejava produzir o máximo para ter garantida a sua permanência ali e também para se impor como tecelã experiente. Tudo parecia estar saindo muito bem e o chefe da sua seção mostrava-se entusiasmado com a sua capacidade e rendimento.

Certo dia, entretanto, descuidando-se por um momento do trabalho, os fios do seu tear se emaranharam. Desligou-o imediatamente. Pensando que fosse uma coisa simples de acertar e confiando demasiadamente em seus conhecimentos em torno da situação, tentou por si mesma ajeitar os fios para então prosseguir na execução da tarefa. Puxa daqui, desenrola dali e nada! Em vez de endireitar os fios ela só conseguiu complicar ainda mais o problema. Só então ela se lembrou dos dizeres da placa e chamou o chefe.

Este, ao chegar constatou que a situação havia sido complicada; e olhando para a placa colocada bem à vista, perguntou:

- A senhora tentou endireitar os fios sozinha?

- Sim, senhor. Eu na verdade tentei, porém, como vê, não consegui ...

-  E por que não me chamou imediatamente conforme a orientação da placa?

Desejando justificar-se, a jovem tecelã respondeu ponderando:

- Bem, de início o problema me pareceu muito simples e, afinal, o senhor há de convir que fiz o melhor que pude para solucioná-lo sem ter de lhe causar mais uma preocupação entre tantas outras que já tem ...

- Isto é o que a senhora pensa. Saiba que, na realidade, não fez o melhor, porque o certo seria chamar-me incontinente. Não teria perdido tempo, não teria perdido tanta matéria-prima e nem teria se desgastado numa tentativa inútil. Da próxima vez, chame por mim antes de tomar qualquer decisão.

"Lançando sobre Ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós" (1 Pedro 5,7).

Mensagem recebida através de:

Antônio Xisto Arruda

HUMILDADE NO MATRIMÔNIO

Creio que a humildade foi inventada por Deus também para salvar os matrimônios. O matrimônio, entendido  como o amor entre o homem e a mulher, nasce da humildade. Enamorar-se por uma outra pessoa - quando se trata de um verdadeiro amor - é o ato mais radical de humildade que se possa imaginar. Significa ir ao outro e dizer-lhe: "Eu não me basto, eu não sou suficiente a mim mesmo; necessito do seu ser." É como estender  a mão e pedir de esmola a uma outra criatura um pouco do seu ser. Repito: é o  ato de humildade mais radical.

Deus criou o homem carente, mendicante, inscreveu a humildade na sua própria carne, quando os criou homem e mulher, isto é, incompletos. Fê-los, desde os primórdios, dois seres em movimento, à procura um do outro, "insatisfeitos" cada um de si mesmo. Pôs assim a criatura humana como  se estivesse em um plano inclinado em direção ao alto, não em direção ao baixo, porque a união tinha de elevá-lo do outro sexo ao Outro por excelência que é Deus mesmo.

Portanto, o matrimônio nasce da humildade e, se nasce da humildade da condição humana, não pode sobreviver senão na humildade. São Paulo dizia aos cônjuges cristãos: "Revesti-vos de entranhada misericórdia, de bondade, humildade, doçura, paciência. Suportai-vos uns aos outros e perdoai-vos mutuamente, toda vez que tiverdes queixa contra outrem.”(Cl 3,12)

A humildade e o perdão são como o lubrificante que permite, dia a dia, remover  qualquer princípio de ferrugem, derrubar as pequenas paredes da incompreensão e do ressentimento, antes que se tornem grandes muros que não possam mais ser derrubados.

Os esposos devem vigiar para que o outro pai, o falso, não instaure  entre eles a lógica do despeito, da desforra... Não se deve dar ouvidos à voz que grita dentro: "Por que tenho de ser sempre eu a ceder, a humilhar-me?” Ceder não é perder, mas vencer, vencer o verdadeiro inimigo do amor que é o nosso egoísmo, o nosso "eu".

Raniero Cantalamessa
ORAÇÃO DE UMA CAMPONESA AFRICANA

Senhor, dono das panelas e das vasilhas!

Não posso ser a santa que medita aos vossos pés.

Não posso bordar toalhas para o vosso altar.

Então, que eu seja santa ao pé do meu fogão.

Que o vosso amor esquente a chama que eu acendi

e faça calar a minha vontade de gemer a minha miséria.

Eu tenho as mãos de Marta.

Mas quero também ter a alma de Maria.

Quando eu lavar o chão,

lave, Senhor, os meus pecados.

Quando eu puser na mesa a comida,

coma também, Senhor, junto conosco.

É ao meu Senhor que eu sirvo,

servindo minha família.

Extraído do “No Meio de Nós” – Ed. Agosto/2000

Divulgação mensal da Arquidiocese de Belo Horizonte.

CRISTO E EU

Eu, peregrino. Ele, o caminho.

Eu, a pergunta. Ele, a resposta.

Eu, a sede. Ele, a fonte.

Eu, tão fraco. Ele, a força.

Eu, as trevas. Ele, a luz.

Eu, o pecado. Ele, o perdão.

Eu, a luta. Ele, a vitória

Eu, o inverno. Ele, o Sol.

Eu, doente. Ele, o milagre.

Eu, o grão de trigo. Ele, o pão.

Eu, comungando. Ele, a eucaristia.

Eu, a procura. Ele, o endereço.

Meu passado e meu presente: em Suas mãos.

Meu futuro: todo Dele.

Eu, no tempo... E Cristo a Ressurreição.

Rosa Garcia

Enviada recebida der: 

Marcos Claudio 

CÂNTICO DO IRMÃO SOL

Altíssimo, onipotente, bom Senhor,

Teus são o louvor, a glória, a honra e toda a bênção.

Só a ti, Altíssimo, são devidos;

E homem algum é digno de te mencionar.

Louvado sejas, meu Senhor, com todas as tuas criaturas,

Especialmente o senhor irmão Sol,

Que clareia o dia e com sua luz nos alumia.

E ele é belo e radiante, com grande esplendor:

De ti, Altíssimo, é a imagem.

Louvado sejas, meu Senhor, pela irmã Lua e as Estrelas,

Que no céu formaste claras e preciosas e belas.

Louvado sejas, meu Senhor, pelo irmão Vento,

Pelo ar, ou nublado ou sereno, e todo o tempo,

Pelo qual às tuas criaturas dás sustento.

Louvado sejas, meu Senhor pela irmã Água,

Que é mui útil e humilde e preciosa e casta.

Louvado sejas, meu Senhor, pelo irmão Fogo

Pelo qual iluminas a noite.

E ele é belo e jucundo e vigoroso e forte.

Louvado sejas, meu Senhor, por nossa irmã a mãe Terra,

Que nos sustenta e governa, e produz frutos diversos

E coloridas flores e ervas.

Louvado sejas, meu Senhor, pelos que perdoam por teu amor,

E suportam enfermidades e tribulações.

Bem-aventurados os que as sustentam em paz,

Que por ti, Altíssimo, serão coroados.

Louvado sejas, meu Senhor, por nossa irmã a Morte corporal,

Da qual homem algum pode escapar.

Ai dos que morrerem em pecado mortal!

Felizes os que ela achar conformes à tua santíssima vontade,

Porque a morte segunda não lhes fará mal!

Louvai e bendizei a meu Senhor, e dai-lhe graças,

E servi-lo com grande humildade. 

São Francisco de Assis.

OPTANDO PELA FELICIDADE VERDADEIRA

Quando opta pelo caminho do Reino, o cristão é convidado a assumir uma  postura diferente daquela que o mundo propõe. Essa postura é trabalhada no  dia-a-dia, na medida em que vai sendo conduzido pelo Espírito Santo de Deus. Escolher o caminho do Reino não é tarefa fácil, pois supõe deixar-se lapidar  pelo Senhor, o que nem sempre estamos dispostos a fazer.

Seguir Jesus Cristo de perto significa  entrar pela porta estreita, ter que carregar a cruz cada dia, ter que morrer para si mesmo. Porém, não significa que se tenha que fazer isso com tristeza e murmuração. A porta estreita, a cruz cotidiana, a morte diária fazem parte da  opção que fazemos e da escolha que nos conduz à Vida. É, portanto, sinal de  esperança aquilo que o cristão assume em sua existência. Ainda que aos olhos do mundo seja escândalo, essa esperança faz com que tenhamos forças para superar as fraquezas, dominar as paixões e dessa maneira caminhar na direção da santidade.  

O cristão que assume o Reino em sua vida é alguém movido pela esperança e esse combustível faz com que tenha capacidade de sorrir, mesmo quando enfrenta desafios que lhe são penosos. Não é verdade que facilmente encontramos pessoas cristãs que, em meio a terríveis sofrimentos e provações, ainda são capazes de sorrir e de manifestar esperança?

Certa vez conheci uma senhora que, mesmo em estado terminal de leucemia, andava pelos  quartos do hospital, carregando o seu soro e confortando os demais pacientes, que estavam em situação de saúde muito melhor que a sua. Na véspera de sua morte, quando fui ministrar-lhe os últimos Sacramentos, na despedida, ela disse sorrindo: “Amanhã eu vou estar com o Senhor”.

A esperança-certeza dessa irmã na fé fazia com que ela sorrisse, mesmo sofrendo as dores mais atrozes e mesmo percebendo a proximidade da morte. Ela havia deixado lapidar-se. Estava pronta  para o Encontro. Diante dessa perspectiva, tudo - dores, enfermidade, morte –  tornava-se mero detalhe.

Um dos grandes problemas do mundo moderno (e na Europa isso se agrava muito) é justamente a falta de problemas. Por ter tudo, o ser humano perde a dimensão da luta, da conquista e afunda-se em terríveis crises existenciais, que o levam para a depressão, para o consumismo, para os vícios, para a morte. Por não ter problemas, desiste de trabalhar-se, desiste de lapidar-se e na vida humana, parar é retroceder, é deixar de viver, é morrer.

Você quer viver? Você deseja ser feliz? Então comece a deixar o Espírito de Deus trabalhar no seu coração, permita que Ele lapide o seu interior, siga suas propostas, assuma sua cruz cotidiana e viva com alegria a perspectiva do Reino de Deus, a perspectiva do Encontro com o Senhor.

As renúncias que você fizer agora, seja através do jejum, da mortificação, do tempo “perdido” rezando (enquanto perde o capítulo da novela ou algum programa mais “interessante”) servirão para deixá-lo atento às propostas de Jesus. Vá trabalhando seus sentimentos, suas raivas, suas paixões, seus rancores e antipatias e, na medida em que eles forem sendo lapidados, sua “qualidade de vida” irá melhorar e você poderá dizer realmente: SOU  FELIZ!

Pe. Gil Raul Pereira Júnior

A FLOR

O dia terminou com um pesado aguaceiro. As plantas do meu jardim foram encurvadas pela  força da chuva. Uma flor de que eu gostava muito e havia admirado por sua beleza e perfume, estava lá exposta ao temporal. Sua haste  encurvou-se. A flor pendeu... Cerrou as pétalas. Vi o fim da sua glória e pensei: terei de esperar um ano inteiro para ver outra  beleza igual!

A noite passou e veio a manhã, novamente o Sol, o ar da manhã trazendo novas forças a flor. A luz olhou para ela e ela olhou para a luz. Houve contato e comunhão e a energia passou para a flor. Ela ergueu a cabeça, abriu as pétalas retomou a sua glória e pareceu  mais bela do que antes. Fiquei pensando como se teria passado isso, aquela  coisa fraca, que em contato com a forte, ganhara força!

Eu não sei dizer como através da comunhão com Deus eu possa recebe dentro em mim o poder de fazer coisas e de suportar os temporais de minha vida, mas sei que é um fato. Você está em perigo através de alguma provação pesada e esmagadora? Busque essa comunhão com o Senhor e receberá força: Você será capaz de vencer.

" Eu te fortaleço", diz o Senhor...

Mensagem recebida de:

Simone Lasmar Duarte 

TARDE TE AMEI

Tarde te amei, ó beleza tão antiga e tão nova!

Tarde demais eu te amei!

Eis que habitavas dentro de mim e eu te procurava do lado de fora!

Eu disforme, lançava-me sobre as belas formas das tuas criaturas.

Estavas comigo, mas eu não estava contigo.

Retinham-me longe de ti as tuas criaturas, que não existiriam se em Ti não existissem.

Tu me chamaste, e teu grito rompeu a minha surdez.

Fulguraste e brilhaste e tua luz afugentou a minha cegueira.

Espargiste tua fragrância e, respirando-a, suspirei por Ti.

Eu te saboreei, e agora tenho fome e sede de Ti.

Tu me tocaste, e agora estou ardendo no desejo de tua paz.

Santo Agostinho.

-----------------------------FIM----------------------------------
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